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Resumo 

A pesquisa teve como objetivo o cálculo da prevalência de Anaplasma margina/e no rebanho bovino de leite da microrregião 
de Goiânia, por meio da reação de imunofluorescência indireta (RI FI) e reação imunoenzimática indireta (ELISA). No delinea- · 
mento experimental o mapa da microrregião foi dividido em 47 quadrantes, dos quais 25 foram sorteados para a colheita de 
material. Em cada propriedade visitada foi colhido sangue aleatoriamente em cerca de 10% dos animais. Dessa forma, foram 
colhidas 521 amostras de sangue, número acima do recomendado pelo modelo estatístico adotado. 
Do total das amostras testadas, 505 foram positivas à RIFI e 517 ao ELISA, correspondendo a prevalência de 96,92% e 
99,23%, respectivamente. A análise estatística dos resultados obtidos por ambas as técnicas sorológicas revelou uma 
concordância de 96,16% entre elas, e nenhuma diferença estatisticamente significativa. Das 25 propriedades rurais visitadas, 
todas (1 00%) apresentaram rebanhos positivos para os testes sorológicos. Com base nos dados obtidos, a microrregião de 
Goiânia pôde ser caracterizada como área de estabilidade enzoótica para A. marginale, sendo elevado, os riscos de perdas 
econômicas na introdução de animais suscetíveis provenientes de áreas livres da enfermidade, sem um planejamento 
profilático adequado. 
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Abstract 

This research was performed to determine Anaplasma marginale pr~valence in dairy cattle in the microregion of Goiânia by the 
indirect fluorescent antibody tést (IFAT) and enzime linked immunoassay (ELISA). In the experimental design of this study, the 
map of the microre.gion was divided into 47 squares, from which 25 were ramdomly chosen to be visited for blood sampling. 
Blood was drawn ramdomly frorn 10% of the animais in each property. Five hundred and tive and 517 out 521 were positive 
respectively in the IFATand ELISA, corresponding 92,9% of prevalence for the former serological test and 99,2% for the latter. The 
results did not show any significant statistical difference between both serological test and the agreément was 96,16%. No 
significant statistical difference was detected between ages. Cattle from ali 27 properties were positive for both serological 
methods. The results ot-this study caracterized the region as a stable area for A. margina/e, therefore there is a potential risk of 
economic losses in the trade of cattle coming in from non enzootic areas. · 
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Introdução 

A anaplasmose é causada pela riquetsia Anaplasma 
marginale da ordem Riquettsiales, família Anaplasmataceae 
(Weiss e Moulder, 1984) que ocorre em ruminantes e tem 
localização intraeritrocítica obrigatória (Ristic, 1981). 

A principal forma de transmissão do A. marginale ocorre atra­
vés de vetores, sendo que várias espécies de carrapatos e 
insetos hematófagos têm sido apontadas como transmisso­
res em potencial, podendo ainda ser transmitido por via 
iatrogênica ou intra-uterina (Ribeiro et ai., 1985; Guglielmone, 
1995). 
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A doença apresenta uma ampla distribuição geográfica, ocor­
rendo nas Américas, na África e na Austrália (Kessler e 
Schenk, 1998) e, de acordo com Sue Hsu (1993), a enfermi­
dade também é reQistrada em partes da Europa, na Oceania 
e no sudoeste da Asia. 

A anaplasmose causa sérios prejuízos econômicos para a 
bovinocultura em função de danos diretos e indiretos, obser­
vados devido à mortalidade, diminuição na produção de car­
ne e leite, custos com medicamentos, premunição ou vacina­
ção (Tapia et ai. 1996). Montenegro-James et ai. (1991) esti­
maram prejuízos de aproximadamente 513 milhões de dóla­
res anuais para a América Latina em decorrência desta en­
fermidade. 

No Brasil as estimàtivas de perdas econômicas devido à tris­
teza parasitária bovina são escassas. Montenegro-James et 
ai. (1991) fizeram referência a perdas de 90 milhões de dóla­
res anuais para o Rio Grande do Sul. O ministério da Agricul­
tura e Abastecimento {1998) considera que o A. marginale 
pode ser encontrado em praticamente todo o território nacio­
nal, já que seus vetores ocorrem em todo o país, sendo· que 
em 1994 foram registrados 3.906 focos da doença e 8.572 
casos. 

Estudos sorológicos têm sido realizados em alguns estados 
da federação. Pelo teste do cartão, Ribeiro e Reis (1981) en­
contraram soroprevalências para A. marginale entre 88% e 
92%, em rebanhos de quatro regiões distintas do estado de 
Minas Gerais. Ribeiro et ai. (1984), em levantamento sorológico 
em bovinos da Zona da Mata Mineira, encontraram à1, 1% dos 
soros positivos à reação de imunofluorescência indireta (RIFI) 
e 73,5% ao teste do cartão na detecção de anticorpos contra 
o A. marginale. Oliveira ~t ai. (1992) verificaram 16,3% de 
prevalência para bezerros em fazendas leiteiras de Sergipe, 
pelo teste do cartão. Estudando a epidemiologia da 
anaplasmose no Rio Grande do Sul, Artiles et ai. (1995) de­
tectaram prevalência de 64%. Vidotto ~t ai. (1997) relataram 
resultado de 67,4% em Londrina, pela RIFI. No ano seguinte, 
Vidotto et ai. (1998), utilizando o teste de ELISA competitivo, 
reportaram uma prevalência de 87,56% naquela mesma re­
gião. No estado da Bahia, Araújo et ai. (1998) apontaram 92,7% 
como prevalência de bovinos sororeagentes para A~ 
marginale, na microrregião de Jequié e 95,16% em Vitória da 
Conquista, pela RIFI. · 

· Na literatura são inexistentes dados sobre o assunto com 
referência ao estado de Goiás. O principal objetivo deste tra­
balho foi realizar o estudo da prevalência de anticorpos anti­
A. marginale em bovinos de leite, de diferentes faixas etárias, 
na microrregião de Goiânia, visando obter dados para uma 
efetiva caracterização epidemiológica da anaplasmose na 
região. 

Material e métodos 

O trabalho foi desenvolvido na microrregião de Goiânia, que 
ocupa uma área de 6.847,9 km2, situada em região de cerra­
do do estado de Goiás, com altitude variando de 707 a 1.030 
metros e localiza-se entre as latitudes 16° 23' e 16° 58' e as 
longitudes 489 57' e 499 31' (SEPLAN, 1996). O clima dare­
gião é tropical com duas estações bem definidas, verão chu­
voso, com precipitações máximas de 300mm, e inverno seco, 
com mínimas inferiores a 11mm (IBGE, 1994). A microrregião 
possui um rebanho aproximado de 565.710 (SEPLAN, 1996). 
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O mapa da microrregião de Goiânia foi dividido em 47 
quadrantes de 225 km 2 cada. Posteriormente foi realizado 
um sorteio de 25 quadrantes, correspondendo a mais de 50% 
do total da área abrangida pelo estudo (Alves, 1987). Para 
cada quadrante sorteado foi escolhida uma propriedade de 
acordo com a disponibilidade de acesso ao produtor. Foram 
colhidas amostras de sangue, ao acaso, em bovinos com 
idade acima de um ano, em aproximadamente 10% do total 
de animais de cada propriedade. 

O número de amostras para o estudo de prevalência foi cal­
culado de acordo com o Centro Panamericano de Zoonoses 
(1973), tendo sido encontrado o valor de 180 como o número 
mínimo de amostras representativo para a população de bo­
vinos dessa microrregião; o trabalho foi realizado utilizando­
se 521 amostras. O valor utilizado para a prevalência estima­
da foi de 98%, obtido a partir de um pré-experimento realizado 
com as 100 amostras de soros colhidos aleatoriamente em 
bovinos da região. O grau de confiança adotado foi de 95% e 
a margem de erro admitida de 5%. 
A colheita de sangue foi realizada nos meses de fevereiro e 
março de 1998, por punção de 1 Oml de sangue da veia jugular 
em tubos de ensaio utilizando-se agulhas 40x16 mm. Após a 
completa coagulação sangüínea, as amostras foram leva­
das ao laboratório. para centrifugação e separação dos so­
ros, sendo estes distribuídos em alíquotas de 3ml e congela­
dos a -70°C para posterior utilização nas provas sorológicas. 

Os antigenos de A. marginale utilizados no teste de ELISA 
foram produzidos no Centro Nacional de Pesquisa em Gado 
de Corte (CNPGC), de acordo com Madruga et ai. (1996). Para 
a RIFI os antígenos foram produzidos segundo IICA (1987), a 
partir de sangue de animais suscetíveis, infectados experi­
mentalmente, durante pique inicial de parasitemia. 
Os testes sorológicos foram realizados no laboratório de 

· hemoparasitologia da Embrapa Gado de Corte, conforme téc­
nicas padronizadas por Madruga et ai. (1996) para o ELISA e 
Madruga et:al. (1986) para a RIFI. 

Resumidamente, o ELISA foi realizado com antígeno bruto 
obtido a partir de uma parasitemia de 80% e na; concentração 
de 0,328mg por poço da placa de 96 poços pàra ELISA. Os 
soros controles e teste foram diluídos 1:1000 e o conjugado 
anti-lg bovino marcado com fosfatase alcalina na' diluição 
1: 12000. A leitura dos resultados foi realizada por · 
espectrofotometria, com filtro de 405T)m, em um leitor de 
ELISA.1 . 

Para a execução da prova de IFI utilizou-se o conjugado anti­
lgG bovina com isotiocianato de fluoresceína. 2 A titulação pré­
via do conjugado foi determinada em 1 :640. As amostras de 
soro foram testadas nas diluições de 1 :320 e 1 :640 em solu­
ção tampão salina fosfatada pH 7,2 (PBS) e a leitura dos 
resultados foi realizada em microscópio de epifluorescência,3 

com aumento de 400x. 

A avaliação da correlação entre os resultados da RIFI e do 
ELISA foi feita utilizado-se o método do Qui-quadrado segun­
do Siegel (1979). A concordância entre os dois testes foi defi-

1 UV·VIS METROLAB mod-M980 NS- 95129801 Hz- 50/60 W ·50. 
2 FITC - Anti-lgG bovina conjugada com isotiocianato de fluoresceína -

Sigma. 
3 CARL ZEISS - AXIOSKOP HBO 50. 



nida conforme Mathias e MacMillan (1995). ;;A; correlação entre 
os resultados da prevalência para as diferentes faixas etárias 
foi determinada através do teste do Qui-quadrado com corre­
ção de Yates. As freqüências relativas e as absolutas referen­
tes às variáveis estudadas foram calculadas e descritas para 
os testes aplicados (Siegel 1979). 

Resultados e discussão 

Entre as 521 amostras de soros testadas, 505 apresentaram 
resultados positivos ao teste de RIFI, correspondendo a uma 
prevalência de anticorpos fluorescentes de 96,93% na popu­
lação estudada. A prova de ELISA detectou 517 soros positi­
vos, portanto, prevalência de 99,23% (Tabela 1 ). Através do 
tratamento estatístico adotado, as provas de RIFI e ELISA 
apresentaram diferenças estatisticamente não-significativas 
e mostraram concordância de 96,16%. Das 25 propriedades 
rurais visitadas, todas (100%) apresentavam rebanho positi­
vo para A. marginale por ambos os testes. Das 521 amostras 
estudadas, 20 (3,83%) foram negativas à RIFI ou ELISA, sen­
do que 16 amostras reagiram negativamente à RIFI e somen­
te quatro ao ELISA. Nenhuma amostra foi negativa simultane­
amente às duas provas. 
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(1998)~m Londrina. Resultados ligeiramente inferiores fo­
ram relatados por Vidotto et ai. (1997) para a região de Londri­
na, ao passo que Oliveira et ai. (1992) detectaram resultados 
significativamente inferiores no estado de Sergipe. 

Os resultados distintos relativos às taxas de prevalência 
verificadas entre diferentes regiões, de acordo com 
Guglielmone (1995) e Kessler e Shenk (1998), podem ser 
decorrentes das condições climáticas próprias de cada re­
gião, que atuam como importante fator de pressão sobre os 
diferentes níveis de populações de carrapatos e dípteros 
hematófagos e, dessa forma, determinando características 
epidemiológicas locais, ou ainda, pela falta de padronização 
dos testes. 

A concordância entre os métodos de RI FI e ELISA, observada 
neste trabalho, está de acordo com resultados reportados 
por Nielsen et ai. (1996), Araújo et ai. (1997), Braz Jr. et a/. 
(1997). 

O tratamento estatístico aplicado demonstrou haver diferen­
ça estatisticamente não significativa entre os resultados para 
os diferentes grupos etários. Resultados semelhantes foram 
relatados por Payne et ai. (1988), Tapia et ai. (1996) e Alfaro et 

ai. (1998). 

Tabela 1: Freqüência relativa e absoluta de bovinos positivos à reação de 
imunofluorescência indireta (RIFI) e ao ELISA, com relação à idade, na 
microrregião de Goiânia 

Os resultados deste estudo epidemiológico 
demonstraram uma elevada prevalência de 
anticorpos anti-A. marginale na população 
de bovinos da microrregião de Goiânia, que, 

RI FI ELISA 

Idade 

. (anos) 

N" Amostras Absoluta Relativa(%) Absoluta Relativa 
(%) 

de acordo com conceitos de Mahoney e 
Ross (1972), adotados por outros autores 
em estudos epidemiológicos da Tristeza 
Parasitária Bovina (Wilson e Ronochardjo, 
1984; Sanchez et ai., 1985; Ortiz, 1985), 
permitem a caracterização da microrregião 
como uma área de estabilidade enzoótica 
para a anaplasmose bovina. As condições 
climáticas da região, favoráveis à existên­
cia dos vetores durante todo o ano, colabo­
ram para esta situação. Portanto, são míni-

2a3 

3a4 

acima de 4 

Total 

31 

. 96 

394 

521 

27 

93 

385 

505 

87,10 

96,87· 

97,71 

96,93 

31 

96 

390 

517 

Os resultados referentes à prevalência são próximos daque­
les verificados por Ribeiro e Reis (1981) e Ribeiro et ai. {1984) 
para diferentes regiões de Minas Gerais, assim como daque­
les obtidos por Araújo et ai. (1998) na Bahia e pór Vidotto et ai. 
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